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pressao 
Nagoya, Japão — O estilo roxo 

da nova retórica oficial foi usado 
ontem pela ministra da Econo-
mia, Zélia Cardoso de Mello, pa-
ra registrar o veemente protesto 
do Governo brasileiro contra o 
bloqueio de um empréstimo de 
350 milhões de dólares do Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) para o Brasil, na 
reunião anual da instituição. 

Foi provavelmente o,mais duro 
discurso já feito por um repre 
sentante do Brasil num foro in-
ternacional. Depois de horas de 
manobras de bastidores para 
achar-se uma solução de com-
promisso e convencer a ministra 
a baixar o tom, Zélia denunciou a 
iniciativa das potências industria-
lizadas, articuladas pelos Estados 
Unidos e, no embalo, aconselhou 
Washington a seguir o conselho 
que costuma dar ao Brasil e ajus-
tar sua própria economia. A mi-
nistra classificou a pressão de 
inaceitável, lembrou que o Brasil 
está em dia com o Banco e agra-
deceu o apoio que vários países, 
donos de 57 por cento das ações 
do BID, expressaram à posição 
brasileira na reunião da diretoria 
do banco, no final do mês passa-
do, quando o empréstimo foi adi-
ado. Não recebeu o suporte pú-
blico que os países latino-ameri-
canos, a começar pelo México, 
haviam prometido ao Brasil na 
questão do BID. A única mani-
festação de apoio veio de uma 
fonte inesperada: a Holanda. 

O protesto brasileiro levou os 
americanos a arranjarem um mo-
tivo mais técnico (um velho pro-
blema com a licitação internaci-
onal de serviços e obras em con-
tratos de projetos financiados pe- 

lo BID) para justificar sua ação, 
que foi tomada na verdade para 
pressionar o Brasil a fechar um 
acordo sobre os juros atrasados 
com os bancos credores, em No-
va Iorque. Mas não produziu 
resultado prático desejado. E 
possível que o crédito do BID, 
destinado a um projeto de sane-
amento, seja aprovado hoje numa 
reunião extraordinária dos dire-
tores da instituição, em Nagoya. 
O subsecretário do Tesouro dos 
EUA, David Mulford, que 
orquestrou a ação contra o Brasil, 
indicou, porém, que o emprésti-
mo só será desbloqueado depois 
que o acerto dos juros atrasados 
com os bancos for oficialmente 
anunciado. 

Sem Diálogo — O conflito en-
tre o Brasil e os EUA no BID 
certamente não aumentou o ape-
tite de nenhum dos dois lados  

para a retomada do diálogo. Zélia 
e Mulford marcaram uma reuni-
ão ontem, mas deram um jeito de 
não se achar no moderno Palácio 
de Congresso de Nagoya, um lu-
gar difícil de alguém se perder.. 
Segundo a versão de um funcio-
nário da delegação brasileira, o ' 
alto funcionário americano pediu 
para. ver a ministra mas não apa-
receu ou chegou tarde. Zélia dis-
se que a confusão foi sobre o lu-
gar da reunião. "A pessoa que 
bateu a minha agenda no micro 
deve ter errado o número da sa-
la", contou ela. 

A ministra teve ontem seu 
primeiro encontro com o minis-
tro das Finanças do Japão, Ryu-
taro Hashimoto. Ela disse que o 
encontro foi cordial e que apro-
veitou a conversa para explicar a 
falta de pressa do Brasil em ne-
gociar um acordo com o Fundo 
Monetário Internacional. 


